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RESUMO

Streptococcus suis sorotipo 2 é um dos mais importantes patógenos de suínos, o qual traz significativas perdas
econômicas em todo o mundo, além de ser um risco à saúde pública. O presente trabalho objetivou estudar a prevalência de
Streptococcus suis sorotipo 2 em tonsilas de suínos sadios em idade de abate e analisar o perfil de sensibilidade antimicrobiana
das amostras isoladas. Foram coletadas 116 tonsilas de suínos abatidos provenientes de seis municípios de diferentes regiões
de Mato Grosso. As amostras foram submetidas ao isolamento bacteriano e provas bioquímicas. Para a confirmação da espécie
e sorotipo, foram realizadas as técnicas de PCR para os genes codificantes do 16S rRNA e capsular cps2j. O perfil de sensibi-
lidade às drogas antimicrobianas foi realizado pelo método de difusão em disco, testando-se os seguintes antibióticos:
ampicilina, lincomicina, norfloxacina, penicilina G, oxacilina e tetraciclina. Das 116 amostras analisadas, 17 foram positivas
através do exame bacteriológico para o Streptococcus suis sorotipo 2, perfazendo uma prevalência de 14,65%. Todas as
amostras foram confirmadas através de PCR como sendo Streptococcus suis sorotipo 2. Dentre os antibióticos testados, a
oxacilina e ampicilina foram os mais sensíveis, enquanto a lincomicina, tetraciclina, norfloxacina e penicilina G foram os mais
resistentes.

Descritores: Streptococcus suis Sorotipo 2, Suíno Portador, Resistência, Mato Grosso.

ABSTRACT

Streptococcus suis serotype II is an important swine pathogen that causes significant economic looses worldwide
and a public health concern. The aim of this study was to analyze Streptococcus suis serotype 2 prevalence in tonsils in swine
slaughtered at Mato Grosso State and the antimicrobial resistance profile in the isolates. Were surveyed 116 tonsil samples
collected from six cities in different areas of Mato Grosso. These samples were submitted to bacterial isolation and posterior
biochemical test. To confirm bacterial specie and serotype, PCR were carried out to amplify 16s rDNA and cps2j gene,
respectively. The antimicrobial resistance profile was performed based on diffusion agar test to ampicillin, lincomycin,
norfloxacin, penicillin G, oxacillin and tetracycline. Seventeen out of 116 samples were positive to S. suis type II resulting in
a prevalence of 14.65%. All samples were confirmed at species and serotype levels. In antibacterial resistance profile, oxacillin
and penicillin were the most sensible while lincomycin, tetracycline, norfloxacin and penicillin were the more resistant.
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INTRODUÇÃO

As infecções causadas por Streptococcus suis
são um grande problema da suinocultura mundial [18],
principalmente onde a produção da carne suína é tec-
nificada [15]. Apesar da prevalência da doença ter sido
estimada em aproximadamente 10%, as perdas econô-
micas são bastante significativas, pois além dos gastos
com tratamento, as taxas de mortalidade podem chegar
a 20% [11]. Nos suínos, o agente está associado a qua-
dros clínicos de meningites, septicemias, polisserosites,
artrites, endocardites, pneumonias e morte súbita e in-
fecções nos seres humanos [14,24].

Atualmente, são reconhecidos 35 sorotipos
(1 ao 34 e ½) [12,15,17], entretanto, o sorotipo 2 é o
de maior prevalência em muitos países [8,12,14], in-
clusive no Brasil, principalmente nas regiões sul e
sudeste [4,9,12,17].

A maior fonte de disseminação da doença são
os próprios suínos portadores, que albergam o agente
nas tonsilas e, ocasionalmente, na mucosa nasal [17,21].
Quando infectados, estes animais podem permanecer
portadores por até seis meses [8].

Os antimicrobianos são importantes no tratamen-
to, prevenção e controle da infecção por S. suis [27]. A
resistência aos antimicrobianos mais utilizados tem sido
descrita de forma crescente nas últimas décadas. Os
estudos de sensibilidade a antimicrobianos deste micror-
ganismo têm como foco apenas animais doentes e, ra-
ramente, tem-se avaliado isolados obtidos de animais
clinicamente saudáveis [19].

Tendo em vista o aumento expressivo na cria-
ção de suínos no Estado de Mato Grosso nos últimos
anos [2], este trabalho objetivou avaliar a prevalência
de Streptococcus suis sorotipo 2 em suínos abatidos
neste Estado, bem como verificar o perfil de resistên-
cia antimicrobiana.

MATERIAIS E MÉTODOS

Foram coletadas 116 amostras de tonsilas de
suínos abatidos em três frigoríficos com Serviço de
Inspeção Federal, durante os períodos de junho de
2005 a junho de 2007, em seis municípios de dife-
rentes regiões do Estado de Mato Grosso. Esta
amostragem foi baseada no programa EPI-Info 3.3.2
(2005) [13] considerando os seguintes parâmetros:
número de animais abatidos no Estado no ano de 2006
(800.000) [1], prevalência estimada de 10,27% [8],

precisão absoluta de 9% e intervalo de confiança de
95%. As tonsilas, uma vez colhidas, foram armaze-
nadas individualmente em sacos plásticos, identifi-
cadas e encaminhadas em caixa isotérmica com gelo
ao Laboratório de Microbiologia Veterinária para o
processamento bacteriológico.

Após a retirada do excesso de gordura, as a-
mostras foram mergulhadas em álcool, rapidamente
flambadas e maceradas com solução salina 0,85%.
A suspensão foi inoculada em ágar sangue ovino 7%
e ágar sangue azida, incubadas a 37ºC durante 24-
48 horas. As colônias compatíveis com Streptococcus
spp. foram repicadas e submetidas a provas bioquí-
micas para classificação [25].

Para confirmação da espécie e sorotipo foi rea-
lizada a técnica de PCR (Reação em Cadeia da Poli-
merase). Resumidamente, as colônias classificadas em
S. suis sorotipo 2, através do isolamento, foram culti-
vadas em caldo infusão de cérebro e coração (BHI)
por 24 horas a 37ºC. A extração do DNA genômico
foi realizada conforme protocolo descrito por AU-
SUBEL (1999) [3]. A reação de PCR foi realizada uti-
lizando os oligonucleotídeos iniciadores específicos
para os genes do RNA ribossomal 16S (Sense
5’CAGTATTTACCGCATGGTAGATAT3’ e Antisense
5’GTAAGATACCGTCAAGTGAGAA3’) e capsular
(cps2j) (Sense 5’GTTGAGTCCTTATACACCTGTT3’
e Antisense 5’CAG AAAATTCATATTGTCCACC3’).
A amplificação foi realizada conforme descrições de
MAROIS (2004) [18]. Como controle positivo foi uti-
lizada amostra de DNA de Streptocccus suis sorotipo
2, gentilmente cedida pela professora Drª. Agueda
Castagna de Vargas (Laboratório de Bacteriologia –
Universidade Federal de Santa Maria).

A detecção dos produtos amplificados foi reali-
zada através da eletroforese em gel de Agarose 1.5%,
corado com brometo de Etídio (10µg/mL) e analisados
em transiluminador. O marcador de massa molecular
foi o ladder de 100pb.

O perfil de sensibilidade antimicrobiana foi
realizado pelo método de Kirby-Bauer [14], testan-
do-se as seguintes drogas antimicrobianas: ampicilina
(AMP 10ug), lincomicina (LIN 02ug), norfloxacina
(NOR 10ug), penicilina G (PEN 10ug), oxacilina
(OXA 01ug) e tetraciclina (TET 30ug). Para determi-
nar multi-resistência às drogas, foi utilizado o crité-
rio de que o microrganismo deveria apresentar resis-
tência a duas ou mais classes de fármacos [16].
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RESULTADOS

Das 116 amostras analisadas, 17 (14,65%)
foram positivas para Streptococcus suis sorotipo 2,
através do isolamento bacteriológico. Dentro dos mu-
nicípios analisados, as porcentagens de amostras po-
sitivas apresentaram uma variação de 17,24 a 33,33%
do total de animais estudados, conforme apresenta-
do na Tabela 1. As amostras positivas pertenceram a
três municípios (50%). Dentre as amostras isoladas,
todas foram confirmadas como sendo S. suis sorotipo
2 através das técnicas de PCR para o rRNA 16S e
capsular 2 e ½, conforme observado na Figura 1.

O perfil de sensibilidade aos antimicrobianos está
sumarizado na Tabela 2. Observa-se que todas as amos-
tras foram resistentes a lincomicina, em contrapartida, a

Figura 1. PCR para o gene capsular cps2j de tonsilas de suí-
nos abatidos em frigoríficos de Mato Grosso no período de
junho de 2005 a junho de 2007.

M. Marcador de massa molecular Lambda/Hind III; 1. Con-
trole negativo; 2. Controle positivo para o gene capsular
cps2j; 3-10. Amostras de animais portadores.

Tabela 1. Isolamento de Streptococcus suis sorotipo 2 de suínos abatidos em frigoríficos sob
Inspeção Federal de Mato Grosso entre junho de 2005 a junho de 2007.

Tabela 2. Perfil de sensibilidade de Streptococcus suis sorotipo 2 isolados de animais abatidos em
frigoríficos sob Inspeção Federal de Mato Grosso entre junho de 2005 a junho de 2007.

1Resistente, 2Parcialmente sensível e 3Sensível.
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oxacilina apresentou maior eficiência contra os isola-
dos, sendo 56,25% das amostras sensíveis a este antibió-
tico. Verificou-se, também, que houve resistência múl-
tipla aos antimicrobianos testados em quatro isolados
originários do mesmo município.

DISCUSSÃO

A detecção e identificação de Streptococcus
suis sorotipo 2 em 14,65% dos suínos abatidos e em
50% dos municípios analisados sugere que este mi-
crorganismo está presente no rebanho de Mato Gros-
so. Contudo, ao analisar-se a distribuição dos animais
portadores somente nos municípios positivos, obser-
vou-se uma variação de 17,24% a 33,33%, pois me-
tade deles foi negativa ao isolamento. Condições sani-
tárias e de manejo adequadas, ausência de doenças
concomitantes e baixas condições de estresse [4,5] para
os suínos explicariam a ausência de S. suis sorotipo 2
em rebanhos de três municípios.

Os resultados obtidos através de exame bacte-
riológico de swabs tonsilares de suínos na região de
Botucatu-SP concordam com este trabalho, porque,
apesar dos autores terem encontrado prevalência infe-
rior (10,27%) [8], a ocorrência de S. suis sorotipo 2
entre as propriedades também oscilou de 0 a 33,33%.
No estado do Rio Grande do Sul, foi realizado um
estudo visando detectar animais portadores de S. suis
sorotipo 2 em tonsilas, em 1995. Neste estudo, anali-
sou-se 239 tonsilas e observou-se 33,89% das amos-
tras positivas ao isolamento [4]. Em Santa Catarina,
uma prevalência de 55,88% de lotes portadores foi
descrita [17]. Nestes rebanhos, a prevalência variou
entre 10 a 70%, com média de 27,36%. Esses índices
são superiores aos encontrados em nosso estudo. Esta
diferença poderia ser explicada pelo fato da região Sul
ter uma suinocultura implantada há mais tempo, na
qual os portadores já estariam inseridos no rebanho
[4]. Outro fator seria o sistema de produção em ciclo
completo, predominante no Mato Grosso [2], que in-
fluenciaria no nível sanitário do rebanho.

 A prevalência de animais portadores de S.
suis sorotipo 2 no Estado de Mato Grosso apresenta
um nível inferior (14,65%) quando comparado com
estudos realizados em outros países [7,19,22,27]

Na França, em 2002, foram processadas 83
amostras de suínos doentes e 27 amostras de clinica-
mente saudáveis e, através de exames bacteriológicos
e sorológicos, observou-se que dos isolados obtidos
de animais clinicamente saudáveis, 44% pertenciam

ao sorotipo 2 [19]. Em 1986, no Canadá, pesquisa-
dores demonstraram a presença do agente em 8,1%
em 347 suínos amostrados [6]. Em 2005, na Holanda,
pesquisadores selecionaram 300 tonsilas de animais
saudáveis e, destas, 54 (18%) foram positivas para S.
suis sorotipo 2 através da técnica de PCR. [26].

O perfil de sensibilidade de S. suis sorotipo 2
aos antimicrobianos avaliados no presente estudo foi si-
milar a diversos estudos que analisaram isolados clí-
nicos. Na Espanha, 87% das amostras testadas foram
resistentes à tetraciclina e lincomicina, entretanto, 89%
foram sensíveis à penicilina G [27]. Na França, 100%
das amostras testadas foram sensíveis à penicilina G e
apenas 19% e 30% das amostras foram sensíveis à
tetraciclina e lincomicina, respectivamente [19]. No oeste
do Canadá, todas as amostras (clínicas e de portado-
res) foram sensíveis a ampicilina. No mesmo estudo,
todos as amostras clínicas e 87% das amostras de
portadores foram resistentes à tetraciclina, e 2% e 3%
das amostras clínicas foram resistentes à oxacilina e
penicilina, respectivamente. Todas as amostras de por-
tadores foram sensíveis a estes antibióticos [22]. Os
resultados destes três países diferem deste trabalho
apenas em relação à penicilina pois, em Mato Gros-
so, a sensibilidade do S. suis sorotipo 2 em relação a
este antimicrobiano foi de apenas 18,75%.

O perfil de sensibilidade encontrado neste es-
tudo foi semelhante ao encontrado em outro estado
brasileiro. Em 2000, na região de Botucatu-SP, 34
amostras de S. suis sorotipo 2 foram testadas frente
a diferentes antibióticos e, destas, 92,86% foram sen-
síveis à oxa-cilina, 85,72% à ampicilina, 7,14% à
tetraciclina. Porém, diferentemente do presente es-
tudo, a maioria dos isolados foi sensível à penicilina
G (71,43%) [9].

A reduzida sensibilidade dos isolados de S.
suis sorotipo 2 aos agentes antimicrobianos poderia
ser explicada pelo uso intensivo destes fármacos na
terapêutica e/ou profilaxia contra a infecção [27]. Esta
também seria a explicação para a resistência múlti-
pla em quatro isolados oriundos do mesmo municí-
pio. Portanto, é muito importante o monitoramento
da sensibilidade antimicrobiana antes do estabeleci-
mento do tratamento nas propriedades [27].

A reduzida sensibilidade bacteriana às drogas
antimicrobianas poderia estar relacionada à presença
de plasmídeos, onde se localizam os genes mediado-
res de resistência. No oeste do Canadá, estudou-se o
perfil de resistência a antibióticos e de plasmídeos em
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íam plasmídeos, sugerindo a presença de amostras
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 CONCLUSÃO

Observou-se uma prevalência de 14,65% S. suis
sorotipo 2 em portadores no Estado de Mato Grosso.

A sensibilidade dos isolados foi maior à oxaci-
lina e ampicilina e menor à lincomicina tetraciclina,
norfloxacina e penicilina G.
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